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RELEVÂNCIA DO TEMA NO BRASIL, CONCEITOS-CHAVE 
E PRINCIPAIS ATORES

para a região que está sem o recurso. Na solução de AbE, 
considera-se recuperar a vegetação nativa do 
local que está com pouca água, além de conservar
 a que ainda existe.

Dessa forma, a água da chuva consegue penetrar e ser 
armazenada no solo de forma lenta e gradual, permitindo 
a recarga do lençol freático e a disponibilidade de 
água em maior quantidade e qualidade nesta bacia 
hidrográfi ca. Esta segunda opção costuma custar menos, 
além de também trazer benefícios associados, como a 
melhor qualidade do solo e do ar e a regulação do 
microclima local.

É interessante perceber como esse assunto vem 
ganhando espaço nas conferências do clima, pois em 
outras edições era pouco mencionado. Em um dos 
eventos da COP21, foi apresentado o caso de El Salvador – 
ocasião em que a ministra do país Lina Pohl contou sobre 
a criação de uma base de dados com projetos de AbE de 
toda a América Central, com o objetivo de analisar a efe-
tividade das ações implementadas. A ministra explicou 
que nos últimos sete anos o Produto Interno Bruto (PIB) 
de seu país vem se reduzindo em cerca de 4% ao ano,  e 
os eventos climáticos extremos foram considerados os 
principais responsáveis.

Aqui no Brasil, o tema também ganha relevância. Ano 
passado foi divulgado pela Fundação Grupo Boticário de 
Proteção à Natureza e pelo Governos Locais pela Susten-
tabilidade (Iclei), com apoio do Observatório do Clima, 
o trabalho Adaptação Baseada em Ecossistemas: Oportu-
nidades para políticas públicas em mudanças climáticas, 
que contabilizou experiências de AbE em todo o mundo, 
identifi cando cerca de cem estudos de caso.

Para que a população brasileira possa efetivamente 
adaptar-se às alterações do clima, é preciso estabelecer 
políticas públicas adequadas. Para tanto, aguardamos 
que o governo federal lance o Plano Nacional de Adap-
tação à Mudança do Clima (PNA), que foi aberto para 
consulta pública no ano passado. O conceito de AbE, 
inclusive, faz parte do PNA como um dos nove princípios 
norteadores da estratégia brasileira de adaptação.

O conhecimento é necessário para que as comunidades 
brasileiras mais vulneráveis, como as ribeirinhas e as que 
vivem em ambientes costeiros, estejam mais preparadas e 
resilientes aos impactos dos eventos climáticos extremos 
já existentes. Sua aplicação depende da priorização na 
agenda política local e da aceitação de que o risco é real e 
eminente e para isso a pressão social será fundamental.
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http://www.fundacaogrupoboticario.org.br/pt/StaticFiles/AbE_2015.pdf
http://www.fundacaogrupoboticario.org.br/pt/StaticFiles/AbE_2015.pdf
https://youtu.be/PpLuPGQykcM
https://youtu.be/hGOUqefR6Yo
https://youtu.be/4NMjhKeHd8E



